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Eventos
International Forest Biosecurity Conference

De 16 a 20 de março de 2009 - Rotorua, New Zealand
http://fzp.czu.cz/~kottt/fww2009/

1ª Conferência da Indústria Florestal Latino Americana
De 18 a 20 de março de 2009 - Hotel Costão do Santinho - Florianópolis, SC

http://www.latinaforestconference.com/

Feira da Floresta
De 22 a 25 de abril de 2009 - Serra Park - Gramado, RS

http://www.ageflor.com.br/

Contatos: fones (61) 3224-0108 e 3224-0109 - E-mail: abraf@abraflor.org.br - Site: www.abraflor.org.br

Crise

“Os preços da celulose, que 
chegaram a cair 40% nas ne-
gociações com a Ásia, de US$ 
750 para US$ 450 por tonela-
da, voltaram a se recuperar e 
subiram para US$ 550.

É difícil saber se essa recu-
peração vai continuar. Pode ser 
apenas uma reposição de esto-
ques na China ou uma demanda 
maior devido ao final de ano”, 
afirmou João Comério, diretor-

Apesar da crise, empresas mantêm investimentos
executivo da unidade de negó-
cios florestal da Suzano Papel 
e Celulose, no evento Madeira 
2008, realizado nos dias 11 e 12 
de dezembro em Porto Alegre, 
RS. Com esse cenário, “o mer-
cado está tenso”, diz ele.

Apesar disso, a empresa 
mantém os projetos de expan-
são de R$ 7 bilhões e deve 
passar dos atuais 2,8 milhões 
de toneladas de produção para 

7,2 milhões em 2015.
A Suzano está programan-

do três novas linhas de produ-
ção, que serão instaladas no 
sul do Maranhão, com início de 
operação previsto para 2013; 
no Piauí, com produção a partir 
de 2014, e uma terceira, com 
produção programada para 
2015, ainda sem local definido.

Outros expositores men-
cionaram os projetos de novas 

unidades que estão sendo com-
pletados, como a nova fábrica 
de celulose e papel da VCP em 
Três Lagoas, RS, ao lado da 
qual a International Paper cons-
trói uma fábrica de papel, bem 
como os projetos de produção 
de painéis de madeira no Rio 
Grande do Sul de iniciativa da 
Masisa e da Satipel, ambos com 
previsão de início de produção 
no 1º. Semestre de 2009.

Fontes: Valor Econômico e Folha de São Paulo

hectares

Agenda Legislativa

Comissão de Constituição e Justiça - CCJ
Reunião Ordinária em 16/12/2008 às 13h

Projeto de Lei Complementar Nº 12/03 - do Sr. Sarney Filho - (PLP 2/2007) - que “fixa normas para a cooperação entre a União, os 
Estados, o Distrito Federal e os Municípios, no que se refere às competências comuns previstas nos incisos VI e VII do art. 23 da Consti-
tuição Federal para fins de licenciamento ambiental “. (Apensados: PLP 388/2007 e PLP 127/2007). Relator: Deputado Geraldo Pudim. 
Parecer: pela constitucionalidade, juridicidade e técnica legislativa; e, no mérito, pela aprovação deste, do Substitutivo 1 da CAPADR, do 
Substitutivo 4 da CMADS, do PLP 388/2007, e do PLP 127/2007, apensados, com substitutivo, e pela constitucionalidade, juridicidade e 
técnica legislativa do Substitutivo 1 da CMADS, do Substitutivo 2 da CMADS, e do Substitutivo 3 da CMADS. Não Deliberado.

Comissão de Agricultura, Pecuária, Abastecimento e Desenvolvimento Rural - CAPADR
Reunião Ordinária em 17/12/2008 às 10h

PL 3168/2008 - do Sr. Juvenil Alves - que “veda a autorização, por qualquer órgão fiscalizador, de corte, no todo ou em parte, de matas 
renováveis que tenham substituído matas nativas, em percentuais excedentes aos da reserva legal”. Relatora: Deputada Jusmari Oli-
veira. Parecer: pela rejeição.

A 1ª Turma do STF (Supre-
mo Tribunal Federal) rejeitou, 
em 9/12 último, pedido de ha-
beas corpus de um agricultor, 
membro do MST (Movimento 
dos Sem-Terra), acusado de 
liderar a invasão de uma fa-
zenda em Presidente Epitácio 
(SP). De acordo com a denún-

STF nega habeas corpus a membro do MST que invadiu fazenda em SP
cia do MP (Ministério Público), 
ele teria cometido os crimes 
de roubo qualificado, esbulho 
possessório, dano qualificado 
e formação de quadrilha.

O Supremo manteve deci-
são do STJ (Superior Tribunal 
de Justiça) que determinou a 
legalidade e necessidade da 

prisão preventiva do acusado, 
que está atualmente foragi-
do. Segundo o STF, o enten-
dimento da relatora, ministra 
Carmen Lúcia Antunes Rocha 
– que já havia negado o pedi-
do de liminar – foi de que a for-
ma como é descrita a invasão 
demonstra uma preocupante 

periculosidade do agricultor.
De acordo com o MP, o gru-

po de militantes, que já tinham 
uma ordem judicial de não-
aproximação por invasões an-
teriores à mesma fazenda, te-
ria ameaçado os proprietários 
e matado diversos animais.

Movimentos Sociais

Fonte: Última Instância em http://ultimainstancia.uol.com.br/noticia/59967.shtml


